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Resumo 
 

Almeida, Patricia Maria Campos de; Meyer, Rosa Marina de Brito. A 
elaboração da opinião desfavorável em português do Brasil e sua 
inserção nos estudos de português como segunda língua para 
estrangeiros (PL2E). Rio de Janeiro, 2007, 300p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  

 
Atualmente há, na área de ensino de língua estrangeira, a compreensão de 

que um bom usuário de uma LE deve desenvolver um conjunto de competências, 

tais como: gramatical, sociolingüística, discursiva e estratégica. A necessidade de 

se considerar todas essas competências advém do fato de que o sucesso em uma 

comunicação real e intercultural não pode ser garantido apenas com base no 

conhecimento lingüístico (Meyer, 2002). Procuramos investigar como elaboramos 

a emissão da opinião desfavorável, buscando verificar que elementos lingüísticos 

compõem-na e em que contextos emitimos tal tipo de opinião. Objetivamos, 

portanto, delinear um modelo de quadro que nos permita compreender as 

estratégias empregadas no ato de elaborar a opinião desfavorável. Foram 

fundamentais para esta pesquisa os conceitos advindos da Gramática sistêmico-

funcional e referentes ao contexto, além de conceitos do campo da Pragmática. Os 

dados da pesquisa – obtidos após aplicação de um Discourse completion test – 

permitiram-nos identificar quatro categorias dentro das quais foram distribuídas as 

formas de elaboração do ato de emitir uma opinião desfavorável, a saber: 1. 

Opinião desfavorável direta; 2. Opinião desfavorável indireta; 3. Falsa opinião 

positiva; 4. Não manifestação de opinião. Além disso, foram identificadas 

formulações periféricas que, ao acompanharem as categorias listadas, têm como 

objetivos amenizar o impacto da opinião desfavorável e salvaguardar a face dos 

interlocutores. A pesquisa demonstrou que se faz necessário – no contexto de 

ensino de língua estrangeira – ter um conhecimento dos diferentes atos de fala, 

dentro dos quais inclui-se o ato de opinar desfavoravelmente a fim de que 

possamos nos comunicar adequadamente em situações reais de uso. 

 
Palavras-chave 
Opinião Desfavorável; Atos de fala; Português como segunda língua; PL2E; 

Pragmática. 
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 Abstract 
 

Almeida, Patricia Maria Campos de; Meyer, Rosa Marina de Brito 
(Advisor). The statement of an unfavourable opinion in Brazilian 
Portuguese and its insertion in the studies of Portuguese as second 
language for foreigners (PL2E). Rio de Janeiro, 2007, 300p. Doctorate 
Thesis – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
 

Nowadays, in the field of foreign language (FL) teaching, it is understood 

that a good user of an FL should develop a group of competences such as 

grammatical, sociolinguistic, discoursive and strategic competences. The need to 

consider all of them  derives from the fact that the success in a real intercultural 

communication cannot be assured through linguistic knowledge only (Meyer, 

2002). This thesis investigates how an unfavourable opinion can be expressed and 

also which linguistic elements are used and in which contexts this kind of opinion 

is given. Our aim, thus, is to propose a model of table that provides an 

understanding of the strategies used in the act of stating an unfavourable opinion. 

The concepts from systemic functional Grammar related to the context, as well as 

those of Pragmatics, were paramount to this research. The data – gathered by 

means of a Discourse completion test – allowed us to identify four categories that 

classify the ways of giving an unfavourable opinion, namely: 1. direct 

unfavourable opinion; 2. indirect unfavourable opinion; 3. false positive opinion; 

4. absence of opinion. Furthermore, peripheral formulations were identified. 

Coexisting with the categories listed above, they aim at diminishing the impact of 

an unfavourable opinion and preserving the interlocutors’ face. The research 

showed that – in the context of foreign language teaching – the knowledge of the 

different acts of speaking is necessary, including the act of stating an unfavourable 

opinion, so that proper communication can be established in real-life situations. 

. 

Keywords 

Unfavourable opinion; Speech acts; Portuguese as a second language; PL2E; 

Pragmatics.  
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REPper Repreensão como formulação periférica 

SUGper  Sugestão como formulação periférica 

ELOper Elogio como formulação periférica 
NMOper Não Manifestação de Opinião como formulação periférica 
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CONVENÇÕES DE TRANSCRIÇÃO 

Critérios de transcrição estabelecidos a partir de Ribeiro (1991), Tannen 
(1989) e Marcuschi (1997) (apud Bastos & Pereira, 1998). 
 

Símbolo Especificação 
.. pausa observada ou quebra no ritmo da fala, com menos 

de meio segundo 

... pausa de meio segundo, medida com cronômetro 

.... pausa de um segundo 

(1.5) números entre parênteses indicam a duração da pausa 
acima de um segundo durante a fala, medida com 
cronômetro 

. descida leve, sinalizando final de enunciado 

? subida rápida, sinalizando uma interrogação 

, descida leve, sinalizando que mais fala virá 

--  fragmentação de uma unidade entonacional antes da 
conclusão do contorno entonacional projetado 

- não é enunciado o final projetado da palavra 

: alongamento da vogal 

:: ou ::: duração mais longa do alongamento da vogal 
MAIÚSCULA ênfase ou acento forte 

- - - - - silabação (letra a letra) 
repetições reduplicação de letra ou sílaba 

(    ) dúvidas, suposições, anotações do analista, observações 
sobre comportamento não verbal (riso, tosse, atitude, 
expressão face, gestos, ruídos do meio ambiente etc) 

eh, ah, oh, 
ih, hum, ahã, 

humhum 

pausa preenchida, hesitação ou sinais de atenção 

/.../ indicação de transcrição parcial ou de eliminação 
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La prisión de la lengua 
José Avello 

 
(...) Eso es la lengua, un sometimiento, la cárcel de tu 
herencia, un modo de pensar y de sentir, un foco de luz 
para la mirada. Pero también es la puerta por la que 
transita la razón para domesticar las emociones y 
transformar el caos en una arquitectura: el alma de tu 
cuerpo. Cuando el mundo te atenaza el corazón y te lo 
muerde, buscas una palabra que te libere de la parálisis: 
“tristeza”, dices, “pena”, “miedo”, quizás 
“melancolía”, la lengua te permite saber qué es lo que 
pasa, convierte la emoción salvaje en sentimiento y te 
rescata de los torbellinos innominados del terror, pues 
terror sólo es aquello que carece de nombre. Así 
descubres que la lengua es tu más alta tecnología de 
supervivencia y que tu modo de sobrevivir es el español, 
un modo de sentir, un modo de pensar y un modo de 
saber particular. Que hay otros, pero que ése es el tuyo y 
que contiene, para tu gratitud, muchas modalidades. Tus 
antepasados te han legado, por ejemplo, el modo 
subjuntivo y con él la capacidad de imaginar mundos 
posibles y alternativos a la simpleza de la indicación o a 
la ilusoria tiranía del imperativo. Quizás la lengua no sea 
sino una prisión sin puertas ni cerrojos, una cárcel 
abierta en la que paradójicamente el mundo anhela 
entrar, pues solo en la lengua hay consuelo para él: un 
sentido, un cosmos. Fuera habita el caos. 
 
AVELLO, J. La prisión de la lengua. In: En español. 
Madrid: Grupo Santillana. Pp. 44-45. 
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